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NOSSA VISÃO 

Viver em comunida-
de uma fé contagian-

te; 

Ser uma agência do 

Reino para um mun-

do melhor; 

Proclamando o Evan-
gelho da Graça, para 

transformar vidas. 

VALORIZAMOS 

A vida em comunhão  

numa célula viva. 

A oração como estilo 

de vida. 

Cada membro do 
Corpo de Cristo e 

seus dons para a Edi-

ficação da Igreja. 

O crescimento da 

Obra de Deus. 

A excelência em tudo 

que oferecemos a 

Deus. 

A Criatividade para 
comunicar o Evange-

lho. 

A formação e treina-
mento de liderança 
para a multiplicação 

de discípulos. 

Em cada casa uma 

igreja, em cada cren-

te um ministro. 

 Q u e r i d a 

Igreja Pres-
b i t e r i an a 

de Macaé, 
depois do 

período de 
f é r i a s , 

congresso 
2010, esta-

mos de volta ao campo de bata-

lha. 
A partir de hoje vamos „arregaçar 

as mangas‟ e começar a trabalhar 

para transformar vidas. 
 

Para o ano de 2010 a prioridade 
do meu ministério será a forma-

ção de líderes dos grupos familia-
res. Estamos convictos de que 

esse é o plano de Deus para a sua 
igreja - enviar o mistério da vida 

em comunidade ao mundo. 

 
Jesus disse: „Assim como tu me 

enviaste ao mundo, também eu os 

enviei ao mundo.’ João 17.18  

 
Para que Deus nos envia ao mun-

do? Jesus afirma: “Não rogo so-
mente por estes, mas também por 

aqueles que vierem a crer em mim, 
por intermédio da sua palavra; a fim 

de que todos sejam um; e como és 
tu, ó Pai, em mim e eu em ti, tam-
bém sejam eles em nós; para que o 

mundo creia que tu me enviaste.” 

João 16.20-21 

 
Nesse texto, Jesus ora pelos que 

irão crer, pelo testemunho da sua 
igreja, através da vida em comuni-

dade: o Pai, o Filho, o Espírito 
Santo e a Igreja. Cristo nos envia 

ao mundo como sal da terra e luz 
do mundo para comunicar a vida 

em comunidade. 

 
Toda a desordem do mundo 

começou quando Adão rompeu o 

relacionamento com Deus por 

causa do pecado. 

Toda a restauração do mundo 
começa com a reconciliação en-

tre Deus e o homem, e é justa-
mente essa reconciliação por 

meio de Cristo, o nosso ministé-

rio como igreja. 
 

Foi o Apóstolo Paulo que nos 
mostrou a maneira como somos 

enviados ao mundo: como embai-

xadores.  
“De sorte que somos embaixadores 

em nome de Cristo, como se Deus 
exortasse por nosso intermédio. Em 

nome de Cristo, pois, rogamos que 
vos reconcilieis com Deus.” 2Co 

5:20  

 
Que sentido de embaixador Pau-

lo estaria pensando? Durante a 
expansão do império romano, 

uma estratégia de ocupação foi 
estabelecida. Primeiro, o exército 

Romano destruía as fortalezas da 

cidades a ser conquistada. 
Depois 300 civis eram enviados 

de Roma para colonizar o povo 
conquistado. Essa colônia de 300 

embaixadores tinha a MISSÃO de 
VIVER A CULTURA ROMANA 

diante dos olhos dos cidadãos 
conquistados. Eles apresentavam 
a Linguagem (latin), os valores, a 

justiça, a educação, a música, as 
festas, hábitos, a religião de Ro-

ma. 

 

Quando o Apóstolo Paulo usou a 
figura do Embaixador, estava 

pensando no papel da igreja co-
mo agência do reino para comu-

nicar a reconciliação feita na cruz.  
A paz foi estabelecida, Cristo 

perdoou nossos pecados. O mun-
do precisa saber disso, nosso 

familiares, nossos vizinhos, ami-

gos de trabalho, todos devem 

receber a notícia. 

 

A Célula é a forma mais simples, 
prática e essencial para os embai-

xadores do Reino levarem a pala-
vra da reconciliação. Esse é o 

nosso negócio. 

 
Em 2010, a prioridade é cumprir 

a missão. Como voce pode aju-

dar? 
 

1. Ofereça a você mesmo 
para aprender a ser um 

líder de célula. 

2. Peça para auxiliar o líder 

da sua célula. 
3. Ofereça sua casa para 

receber a célula. 
4. Convide amigos para 

conhecer o mistério da 

vida em comunidade. 
5. Convide seus amigos para 

virem aos cultos da noite, 
orando por eles diaria-

mente. 

 
A célula é um pequeno palco para 

um grande Deus apresentar sua 
glória ao mundo perdido. Deseja-

mos oferecer a Macaé o maior 
número de oportunidades para 

conhecer o amor de Deus. 

 
Que em cada bairro haja pelo 

menos uma embaixada do reino 
aberta para receber os refugiados 

do reino da escuridão. 

 

Faça parte desse plano, aliste-se 
dizendo: Senhor, conte comigo. 

 

Rev. Edilson Botelho Nogueira  
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A Igreja Presbiteriana de Macaé 

realizou durante o feriado do 
carnaval, o seu CONGRESSO 

2010, com a participação de 

cerca de 220 pessoas. 
Pelo segundo ano, realizado no 

Hotel Fazenda Pesqueiro da 
Aldeia, o evento transcorreu na 

mais deliciosa paz de Deus. 

O ambiente era de alegria, amor 
fraterno e muita vontade de 

aprender coisas novas de Deus. 

 
O preletor oficial convidado foi 

o Dr. Rubens Muzzio, diretor da 
SEPAL SUL, e um dos maiores 

especialistas na área de evangelis-

mo de cidades. 
As palestras do Dr. Rubens gira-
ram em torno do papel da igreja 

cristão, suas potencialidades e 
desafios para o século 21. Saímos 

de lá com um profundo senso de 
responsabilidade em pregar o 

evangelho a toda criatura, come-
çando em Jerusalém, Judéia, Sa-

maria e até os confins da terra. 

 

O louvor ficou a cargo do Presb. Ucleyd-
son que nos conduziu em todos os mo-

mentos de adoração. 

As crianças tiveram o cuidado do Pr. Anto-

nio da APEC, que com sua família nos a-
bençoou muitíssimo durante o congresso. 

Nossa gratidão sincera à Comissão de 
Organização pelo excelente trabalho feito, 

antes e durante o evento. 
Nossa gratidão ao Presb. Rubens C. Perei-
ra por ministrar excelentes mensagens no 

domingo 14, manhã e noite. 

DEUS SEJA LOUVADO 

CONGRESSO 2010 

DIÁCONO AMARINO FÉLIX BA-

TISTA CUMPRIU A MISSÃO E FOI  

CHAMADO AO LAR CELESTIAL. 

Partiu para estar com o Senhor o nosso 
querido Amarino Batista, diácono da Igreja 

Presbiteriana de Macaé, após um súbito 

enfarto do coração sofrido na madrugada 

do dia 15 de fevereiro de 2010. 
Amarino nasceu em Macaé em 4 de se-

tembro de 1953. Era marcineiro de profis-
são, atividade que começou a aprender 

com 10 anos de idade, por sua própria 
iniciativa. Havia uma marcenaria em frente 

a sua casa, ele atravessou a rua, pediu pra 
aprender e continuou fazendo móveis por 

47 anos. 

Casou-se com Marizete em 19 de setem-
bro de 1978, e tiveram duas filhas Moni-

que (23) e Tassiane (20). 
Amarino Felix Batista converteu-se a Cris-

to em 1999 e logo professou a fé tornan-
do-se membro de nossa igreja. Em 2004 

foi eleito diácono pela primeira vez e foi 
reeleito para o segundo mandato na última 

assembléia de 2009. 

Movido por um profundo amor pelos 
adolescentes, o Tio Amarino assumiu a 

liderança do Grupo Chamativa desde 

2007, ministério esse pelo qual foram 

transformadas centenas de vidas. 

 

Dotado de um temperamento dócil, diver-
tido e esperançoso, Amarino conquistava a 

todos com o seu sorriso de criança, sem-
pre vendo o lado positivo da vida. Durante 

os meses que se recuperava de um aciden-
te de moto sofrido em 2009, jamais ouviu-

se da sua boca qualquer murmuração - sua 
palavra era sempre essa: está melhorando. 

Seu hino predileto era—Jesus que doce 
nome, e seu grande sonho era ver as filhas 

formadas.  Como marcineiro foi um dos 
maiores profissionais que a cidade de Ma-
caé já recebeu, e seus móveis eram de 

perfeição incontestável.  

 

Amarino deixa muita saudade em nosso 
coração, mas hoje, ele está em casa. Roga-

mos a Deus as mais ricas bênçãos e conso-
lações do Espírito Santo sobre Marizete, 

Monique e Tassiane. 
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ORE PELOS ENFER-

MOS — José Paulo, 

Amós (IP Natividade e 

irmão da Dª Antônia 

Marcílio), Dª Adail Braga,  

Aldenir, Alailton Jorge 

(irmão de Terezinha), Dª 

Alice Santos,  Dª Ana 

(mãe de Rita Lúcia), Al-

dim, Ana e Adriano 

(primos de Paulo Henri-

que), Sr. Antonio Brito 

Mariano (irmão de Júlia), 

Dª Aurendina, Bianca, Dª 

Carmita, Dª Conceição, 

Sr. Dário e  Dª Iza (pais 

de Percília), Dª Donária, 

Edson Melanni (amigo de 

Aninha), Pb. Jair Dias, 

Joelma Helena (prima de 

Sueli), José, Dª Maria da 

Glória, Maria Fernanda, 

Maria Rogéria (irmã de 

Dª Conceição), Marilza, 

Pb. Natanael,  Noêmia 

Francisca de Souza, Paula 

(filha de Suely), Dª Nilce, 

Oséias,   Sandro,   Dª 

Sophia, Sr. Victoriano, 

Leôncio Souto, Valdenir e 

Alair, Nidiane, Vítor, 

Magali, Carlos Félix e 

Gláucia. Ore por D. Neli 

Leite, pelas grávidas: 

Bruna Noronha,  Graziele 

Marins e Vivian Fernan-

des. D. Ruth Velloso 

Martins, Neli Leite, Valé-

ria Marcílio, Paulo Muros. 

AGENDA 2010—2011: Todos os 

líderes de ministério e sociedades 
devem trazer os eventos de suas 

áreas para a composição da agen-
da março 2010-2011, amanhã, dia 

22 de fevereiro, 19.30h, no tem-

plo. 

 
Líderes de Célula: Reúnem-se na 

próxima 3a feira, 23 de fevereiro, 

para a definição dos grupos do 1o 

semestre de 2010. 
Curso de Líderes de Célula: To-

dos os auxiliares de LC iniciarão 
no primeiro domingo de março, o 

curso de formação de Líder de 
célula, com o pastor Edilson. As 

aulas serão ministradas na Escola 

Dominical, de 9h - 10h. 
ESCOLA BÍBLICA DOMINICAL 

— o Rev. Edilson convoca todos 
os professores para uma reunião, 

na próxima 4a feira, 19.30h para 
definição dos novos temas e pro-

fessores. 

 

 

 Sempre que duas ou mais 

pessoas estão juntas, há o potencial 

para discordância. Conflito em si 

não é algo certo ou errado, mas a 

questão é como nós respondemos 

ao mesmo. Um conflito pode dei-

xar-nos sentir que estamos feridos, 

ignorados, confusos, isolados, ou 

ameaçados.  O conflito não é resol-

vido quando os indivíduos perma-

necem teimosos e egoístas, e se 

recusam a amar biblicamente. Co-

mo resultado disso, casamentos são 

desfeitos, células e igrejas se desin-

tegram, e os amigos se separam.  

 

A Bíblia nos dá perspectivas claras 

quanto a solucionar conflitos e ter 

um espírito de reconciliação. Quan-

do o conflito é tratado biblicamen-

te, se torna um recurso valioso, 

pois nos permite reconhecer nos-

sas deficiências e convidar o Senhor 

para corrigi-las. Os passos bíblicos 

a seguir o ajudarão a solucionar 

conflito em sua vida pessoal e em 

sua célula.   

 

1. ALCANÇAR A CONCOR-

DÂNCIA SOBRE A EXISTÊN-

CIA DO PROBLEMA. 

 Quando enfrentamos um 

conflito, nós temos que prestar 

atenção ao ponto de vista uns dos 

outros. Assim podemos ver com 

mais clareza qual é realmente o 

conflito. É por isto que nós temos 

que ir diretamente para a pessoa 

envolvida (Mateus 18.15-17). Con-

frontar e discutir a situação de 

maneira privativa freqüentemente 

nos dá a oportunidade para uma 

resolução rápida, diminuindo as 

chances para o engano e a animosi-

dade crescerem.  

 

Tente entender o ponto de vista do 

outro e descobrir o que está atrás 

de cada opinião. Isto ajuda a outra 

pessoa a ver que você está disposto 

para aceitar responsabilidade se 

você contribuiu ao conflito. 

 

2. IDENTIFICAR AS CONSE-

QÜÊNCIAS ANTECIPADA-

MENTE. 

 Cada pessoa envolvida 

no conflito deveria fazer a seguinte 

pergunta: “qual será a pior possível 

conseqüência se este conflito nunca 

for tratado e solucionado?" 

Uma coisa em que os envolvidos 

deveriam poder concordar imedia-

tamente em é que se o conflito não 

for resolvido, pode conduzir a 

maiores problemas. Paulo tratou as 

divisões na igreja de Corinto ape-

lando para que os irmãos se ajus-

tassem mutuamente, a fim de que a 

unidade pudesse prevalecer. Ele os 

encorajou a tomar medidas imedia-

tas para corrigir suas discordâncias 

antes que a discussão os separasse 

(1 Coríntios 1.10-12). 

 

3 ORAR JUNTOS PEDINDO 

DO SENHOR SABEDORIA E 

SOLUÇÕES ALTERNATIVAS.   

Orem e peçam ao Senhor que 

mostre soluções potenciais para o 

conflito. Como líderes na igreja, 

com certa freqüência temos que 

ser mediadores em conflitos em 

uma equipe de ministério ou entre 

duas pessoas.  

Muitas vezes percebemos que a 

principal necessidade que têm é de 

estarem juntas na presença de 

Deus antes de discutir qualquer 

coisa. 

Isso pode levar a um tempo precio-

so em oração, e permitir que Deus 

mude os corações das pessoas 

envolvidas.  

As pessoas podem ver o quanto 

suas queixas são insignificantes 

diante da graça maravilhosa e do 

perdão de Deus! Geralmente, o 

que parece principal e insuperável 

torna-se secundário na presença de 

Deus. 

A presença de Deus traz as situa-

ções a uma perspectiva correta. 

Lava-nos de toda tranqueira e nos 

torna livres para perdoar e acolher 

mutuamente em humildade. 

 

4. CONCORDAR MUTUA-

MENTE EM UMA AÇÃO.   

Muito freqüentemente nós gasta-

mos muito tempo focalizando o 

conflito e nos esquecemos de pro-

curar possíveis soluções. Faça uma 

lista de qualquer ação (solução) que 

se possa propor. Então ore acerca 

desta lista e escolha uma ação 

(possível solução) com a qual todos 

concordem. 

Busque em fé uma solução que 

resulte em ganho para todos, pro-

curando chegar a um acordo sobre 

as possíveis soluções junto com os 

demais envolvidos.Considere algu-

mas questões importantes: 

A ação proposta permitirá o início 

de um processo curativo sem que 

os envolvidos continuem culpando 

um ao outro? 

 RESOLVENDO CONFLITOS À MANEIRA DE DEUS— Larry Kreider 
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AGENDA IPMAGENDA IPM  

ANIVERSARIANTES 

23 (3a.) - Raphael M. C. Máximo de 

Medeiros. 

 

24 (4a) - Regina Lúcia de A. Junquei-

ra Carneiro.  

     

25 (5a) - Carlinda Cabral.    

 

26 (6a) -  Hudson do Nascimento 

Moreira 

      

27 (sáb) - Elizete V. de Carvalho e 

Ana Cristina Souza Strecht Santos. 

  

 

AGENDA  SEMANAL 

 

21/02 (dom.)  

10::00 - Culto de Louvor 

19::00 - Culto de Louvor 

 

23/02  (4a) 

18::00 - UPH - Apoio Assentamento 

Celso Daniel 

19:30  - Culto de Louvor  

 

24/02  (5a) 

15::00 - SAF– Reunião Departamen-

tal (casa de Nelãnes) 

19:00 - Ensaio - Coral 

 

26/02 (6a) 

16:30 - Ensaio - Coral 

 

Domingo 21/02 

Púlpito: Manhã - Rev. Marcos Vinicius Criado 

Noite: Rev. Edilson Botelho Nogueira 

 

Junta Diaconal - Francisco, Márcio, Amir, Davi e 

Nézio. 

 

Culto Infantil  

2 - 3 anos -  Luciana e Gabriela 

4- 6 anos - Laíz Thomaz e Rafaela 

7 -  8 anos - José Ricardo 

9 - 10 anos -  Juliana 

 
Ministério Louvor: Escala Especial de Férias.  

 

Multimídia -  Escala Especial de Férias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Domingo 28/02 

Púlpito: Manhã - Rev. Marcos Vinicius Criado 

Noite: Rev. Edilson Botelho Nogueira 

 

Junta Diaconal - Almir, Davi, Nézio, Sali e Paulo de 

Tarso. 

 

Culto Infantil  

2 - 3 anos -  Laís e Katrya 

4- 6 anos - Nayara e Rafaela 

7 -  8 anos - Jandiara 

9 - 10 anos -  Carine 

 
Ministério Louvor: Escala Especial de Férias.  

 

Multimídia -  Escala Especial de Férias. 

 

Possibilita chegar a um fim para o 

conflito sem que o mesmo retor-

ne? Resultará em um melhor en-

tendimento entre as partes, com 

todos os sentimentos sendo res-

peitados? Quando nós pudermos 

concordar em uma ação, a 

“bênção da vida” que o Deus 

promete no Salmo 133 fluirá na 

situação. 

 

5. AVALIAR O ANDAMEN-

TO E MEDIR O PROGRES-

SO. 

Estabeleça um período de avalia-

ção para determinar se a resolu-

ção teve êxito evitando conflito 

semelhante. Marque uma data 

específica para se encontrar e 

revisar a resolução, e determine a 

adoção de outra medida se resolu-

ção anterior não estiver funcio-

nando. 

Uma vez que um conflito esteja 

resolvido e todas as partes se 

sentem ouvidas, valorizadas e 

compreendidas, então está na 

hora “enterrar” completamente o 

conflito. Não mais o exponha no 

futuro. Deus não se lembra nossos 

pecados para lançá-los contra nós, 

e nós devemos fazer o mesmo em 

nossos relacionamentos. 

Em nossas vidas individualmente e 

em nossas células, vamos continu-

ar a aprender uns com os outros e 

a acolher-nos mutuamente, apli-

cando a “sabedoria que vem do 

alto” em nossas vidas (Tiago 3.17).  

 

CONCLUSÃO 

Nosso Deus nos dá graça para 

escutar pacientemente, perdoar, 

acolher, corrigir, e submeter-nos 

uns aos outros. 

Lembre-se disto: “No meio de 

qualquer conflito é mais importan-

te ser como Cristo e ter um espí-

rito de reconciliação, do que estar 

certo”. 

www.ipmacae.org.br 


